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G E S C O N O G R A F I A    AU T O P E S Q U I S Í S T I C A  
(A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A gesconografia autopesquisística é a produção grafopensênica desenvol-

vida a partir da pesquisa sobre si mesmo, do próprio autor ou autora, expondo o labcon pessoal de 

modo direto ou indireto, proporcionando a auto e heterassistência tarística. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo gestação vem do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O termo consciência deriva igualmente do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O primeiro elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “es-

crita; escrito; convenção; documento; descrição”. O segundo elemento de composição auto pro-
vém igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa origina- 

-se do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de 

perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; 

indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ico, ica, do idioma Grego, 

ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciografia das autopesquisas. 2.  Gesconografia das pesqui-

sas sobre si mesmo. 3.  Autorado autexpositivo teático. 

Neologia. As 3 expressões compostas gesconografia autopesquisística, gesconografia 

autopesquisística primária e gesconografia autopesquisística avançada são neologismos técnicos 

da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Gesconografia de heteropesquisa. 2.  Escrita teórica. 3.  Biografia. 
Estrangeirismologia: o compartilhamento do know-how autopesquisístico; a gescono-

grafia autopesquisística promovendo o neomodus operandi autevolutivo; o improvement autocog-

nitivo promovido pela gescon gráfica autopesquisística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistência atacadista e duradoura pelo exemplarismo pessoal grafado. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autexpo-

sição: ferramenta interassistencial. Gesconografia: potencializador evolutivo. 

Coloquiologia: o ato de não fazer corpo mole para realizar a tares; o fato de a vida ser 

livro aberto técnico. 

Unidade. A unidade de medida da qualidade da gesconografia autopesquisística é a au-

tocientificidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da gesconografia exemplarista; os grafopensenes 

autopesquisísticos; a grafopensenidade autopesquisística; os pensenes autocientíficos; a penseni-

dade autocientífica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os interassistenciopensenes;  

a interassistenciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a gesconografia autopesquisística; o autoverbete; os artigos autocientíficos; 

os livros resultantes das autossuperações; as autossuperações resultantes da escrita de livros; o há-

bito da escrita diária potencializando as autopesquisas; a gesconografia autopesquisística realiza-

da continuamente visando otimizar a evolução; as reciclagens otimizadas pela escrita autoci-
entífica; a escrita tarística enquanto ferramenta para qualificação da autopesquisa; o planejamento 

de escrita de livros de acordo com as prioridades das reciclagens; o hábito de pensar em gescono-

grafia diuturnamente; a produção grafopensênica resultante da pesquisa sobre si mesmo 24 horas; 
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o pensamento automático de transformar as vivências em técnicas autopesquisísticas a serem pu-

blicadas; a qualificação da grafotares através do exemplarismo pessoal; o saber dosar o quanto se 

expor; a autexposição técnica e amparada; o aprendizado em expor as autopesquisas de modo 

científico e assistencial; o desafio de explicitar tecnicamente as vivências parapsíquicas; a publi-

cação indireta das autopesquisas; a escrita levando o autor a sobrepairar a análise das próprias 

condições; a pesquisa bibliográfica levando à reflexão de novas possibilidades; os agradecimentos 

dos leitores; o hábito de presentear com livros enriquecido com a possibilidade de serem os pró-

prios livros pessoais exemplaristas; a atualização holobiográfica escancarada; a organização de 

antologia sobre autopesquisa teática; a inteligência evolutiva (IE) aplicada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-
gética e parapsíquica pessoal; a captação ideativa; os insights autopesquisísticos; o parafato de 

receber feedback positivo relativo ao desânimo do autor, não verbalizado, em publicar artigos au-

tocientíficos; as sincronicidades indicadoras de estar no fluxo evolutivo; a captação em dinâmicas 

parapsíquicas e projeções conscienciais dos sumários completos de livros; o amparo extrafísico 

para as autopesquisas decorrente do foco na interassistência tarística; a visão no período intermis-

sivo das assistências e da libertação cármica resultantes dos livros publicados em retrovida levan-

do à valorização das gescons gráficas; a autocientificidade aplicada ao autoparapsiquismo; a pre-

paração para ser amparador extrafísico de função de acordo com a temática das gescons; o trei-

namento para desenvolvimento da pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-gesconografia; o sinergismo autevolução- 

-heterassistência; o sinergismo Autexperimentologia-Gesconografologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a produção gesconográfica autopesquisística sendo cláusula do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a exposição teática das teorias conscienciológicas vivenciadas pelas autex-

perimentações. 

Tecnologia: a técnica da produção gesconográfica autocientífica; a técnica da gescon 

autodesassediadora; a descrição de técnica autopesquisística decorrente da teática do autor; 

a criação e publicação de técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado grafopensênico. 
Laboratoriologia: a exposição técnica do labcon pessoal; os laboratórios consciencio-

lógicos otimizadores da autopesquisa e da gesconografia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia e o Colégio Invisível da Consci-

enciografologia atuando em conjunto. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico das gesconografias autopesquisísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir do esforço em tornar o texto 

claro aos leitores. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autopesquisa-grafotares; o ciclo autexposição-autorreveza-

mento. 

Enumerologia: a problemática; a autexperimentação; a escrita; a reciclagem; a publi-

cação; a interassistencialidade; a autevolução. 
Binomiologia: o binômio teática-verbação; o binômio teática-interassistencialidade. 

Interaciologia: as interações multidimensionais escritor-leitor; as interações amparador-

amparando qualificadoras da grafotares; as interações entre os escritores da Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo gescon autobiográfica–gescon gráfica autocientífica. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-pesquisa-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-gesconografia-reciclagem-autorrevezamento. 

Antagonismologia: o antagonismo escritor tarístico / autopesquisador inócuo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o pesquisador de Conscienciologia não publicar as auto-

pesquisas. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às produções gesconográficas autopesqui-

sísticas; a grafotares utilizando-se da lei de causa e efeito a favor das libertações consciencais. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a autopesquisofilia; a gesconofilia; a interrassistenciofilia; 

a reciclofilia. 

Fobiologia: a fobia da autexposição limitando a interassistência. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Amiel através da gesconografia autocons-

ciencioterápica. 

Maniologia: a mania de considerar a dedicação à publicação gesconográfica somente no 
fim da autopesquisa. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a escrita ser etapa final de autopesquisa. 

Holotecologia: as inúmeras tecas auxiliadoras das autopesquisas e da grafopensenidade. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Au-

tevoluciologia; a Autorrecinologia; a Egocarmologia; a Grafopensenologia; a Gesconografologia; 

a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora escritora; a conscin mentalsomática; a conscin 

lúcida; a conscin dotada de inteligência evolutiva; a conscin proexista; a conscin assistencial;  
a conscin autenfrentadora; a conscin autossuperadora; a conscin evolutivamente proativa; a cons-

cin autorrevezadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon 

lúcido; o conscienciólogo; o autocientista; o autexperimentador; o intermissivista evolutivamente 

autoconsciente; o conscienciólogo pesquisador; o autoverbetógrafo; o autor de obras autopesqui-

sísticas na Ciência das Ciências. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a autocientista; a autexperimentadora; a intermissivista evolutivamente 

autoconsciente; a consciencióloga pesquisadora; a autoverbetógrafa; a autora de obras autopesqui-

sísticas na Ciência das Ciências. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens expositor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gesconografia autopesquisística primária = aquela embasada no estudo 

de si mesmo realizado sem autocientificidade; gesconografia autopesquisística avançada = aquela 

embasada na teática do estudo de si mesmo realizado autocientificamente, contendo as técnicas  
e os métodos utilizados. 

 

Culturologia: o desenvolvimento da cultura da gesconografia autopesquisística auto-

científica. 

 

Autoradologia. A utilização inteligente do recurso da escrita de livros tarísticos poten-

cializando a autopesquisa pode ser otimizada por 8 passos, apresentados em ordem didática: 

1.  Tema. Escolha de tema de autopesquisa igual ao do livro a ser escrito. 
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2.  Estudo. Pesquisa bibliográfica e estudo teórico visando compreender o assunto. 

3.  Redação 1. Escrita da teoria e das referências estudadas auxiliando na melhoria da 

cognição sobre o assunto e o esclarecimento de consciexes. 

4.  Planejamento. Escolhas e planejamento de aplicação de técnicas e instrumentos au-

topesquisísticos, com criação se necessário. 

5.  Redação 2. Escrita sobre as técnicas e instrumentos autopesquisísticos escolhidos, 

definindo e descrevendo adequadamente, auxiliando o próprio autopesquisador a compreender os 

recursos a serem utilizados. 

6.  Experimento. Realização dos experimentos. 

7.  Redação 3. Escrita explicando os experimentos e os resultados alcançados. 

8.  Encerramento. Finalização da obra. 

 

Paratecnogenia. No decorrer da autopesquisa, pode ocorrer a criação de técnicas auto-

pesquisísticas por meio da vivência, sendo assistencial fazer a depuração e organização do modo 

como foram realizados os procedimentos para posterior publicação de maneira acessível e clara 

aos interessados. 

 

Conteudologia. Sob a ótica da Autocogniciologia, a gescon autopesquisística avançada 

deve explicitamente apresentar, por exemplo, 7 itens em ordem lógica: 

1.  Exemplos téaticos. 

2.  Descrição das técnicas e métodos. 

3.  Teoria embasadora dos autexperimentos. 

4.  Experimentos realizados. 

5.  Parapsiquismo e parapercepções. 

6.  Resultados da autopesquisa. 

7.  Referências bibliográficas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gesconografia autopesquisística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  experimental:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 
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A  GESCON  ESCRITA  AUTOPESQUISÍSTICA  É  EXCELENTE 
MEIO  DE  REALIZAR  A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO  PE- 
LO  EXEMPLARISMO  EXPLÍCITO.  É  EXTREMAMENTE  VALI-
OSO  O  USO  DESSE  RECURSO  PARA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já gerou frutos tarísticos com a autopesquisa?  

O quanto utiliza-se da gescon escrita como recurso otimizador das autoperquirições? 
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